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Recomendação nº 12 

Medidas de Proteção e Conservação dos Anequins (Isurus oxyrinchus) 

 

Os tubarões têm sido, em geral, alvo de elevados níveis de pressão pesqueira, nem 

sempre como espécie-alvo, mas sobretudo como captura acessória, sendo que algumas 

espécies estão listadas como “ameaçadas” pela Convenção sobre o Comércio 

Internacional das Espécies da Fauna e da Flora Silvestres Ameaçadas de Extinção 

(CITES) e com diversas consequências nefastas para o meio marinho1. 

O anequim (Isurus oxyrinchus) é um tubarão pelágico com ampla distribuição ao 

nível global e cujas capturas experienciaram um aumento drástico nos anos 1990, 

particularmente no Oceano Atlântico. Devido à falta de medidas concretas de gestão para 

proteger esta espécie em declínio, o anequim foi listado em 2019 no anexo II da CITES 

de modo a regular o seu comércio. Na 26ª reunião anual da Comissão Internacional para 

a Conservação dos Atuns do Atlântico (ICCAT), a União Europeia (UE) ajudou a 

bloquear a proposta de diversos países, para banir a retenção de anequins no Atlântico 

Norte, uma medida que ia de encontro ao parecer mais recente do Comité Permanente de 

Pesquisa e Estatística do ICCAT (SCRS) e proposta por diversos cientistas de renome2. 

No final de 2020, Portugal e Espanha declaram que não iriam emitir documentos 

para o desembarque e comercialização de anequins em 2021, reforçando a necessidade 

de proteção desta espécie e desincentivando a sua captura. Esta medida entrou em vigor 

em janeiro de 2021. 

Considerando o acima exposto, o Conselho Consultivo para as Regiões 

Ultraperiféricas (CCRUP) recomenda à Comissão Europeia que a UE tenha uma 

posição que vá ao encontro da proteção dos recursos e da biodiversidade marinha e  

apoie   uma política de não retenção de anequins no Atlântico Norte, como já fez no 

passado para outras espécies vulneráveis de tubarões. Adicionalmente, e de forma a  

 

 
1 https://science.sciencemag.org/content/347/6219/1255641 
2 https://science.sciencemag.org/content/371/6527/355.1 

  cat.int/Documents/SCRS/DetRep/SMA_SA_ENG.pdf 
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http://www.iccat.int/Documents/SCRS/DetRep/SMA_SA_ENG.pdf
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reduzir a mortalidade dos anequins enquanto captura acessória, encorajamos a UE a 

introduzir propostas de redução de captura acessória desta espécie pelas artes de palangre, 

como o uso de anzóis circulares (que permitem maior sobrevivência a indivíduos vivos 

libertados pós-captura), o fecho sazonal em zonas de elevada importância para 

populações de anequins, evitar hotspots e banir os estralhos de metal. Adicionalmente, o 

CCRUP considera que seria extremamente positivo, e não apenas para as espécies 

capturadas pelas pescarias de palangre de superfície, que fossem propostas e apoiadas 

pela Comissão Europeia, medidas para melhorar a monitorização e a recolha de dados, 

tais como o aumento da cobertura de observadores a bordo e a possibilidade de instalação 

de ferramentas de Monitorização Eletrónica Remota. 

 

 

Cumprimentos, 

 

 

O Presidente do Comité Executivo do CC RUP, 

 

 

 

(David Pavón González) 

 

Praia da Vitória, 15 de Junho de 2021 
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